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Embora, a literatura revele ser a educação um instrumento capaz de promover a 
ascensão social do negro e promover representações e identidades positivadas, os indicadores 
sociais da educação no Brasil apontam que as desigualdades neste setor são mais críticas sob 
um recorte étnico-racial, evidenciando-se desvantagens à população negra. Assim, políticas 
públicas, como a lei 10.639/03 e o Parecer 003/04, visam contemplar essas demandas. No 
âmbito do Ensino Básico, estudos relatam a dificuldade de implementação dessas políticas. 
Dentre os entraves, salienta-se que parte dessa problemática se assenta na invalidação, por 
parte do corpo docente, desta como uma necessidade premente.  Sendo assim, a presente 
pesquisa, caracterizada com um estudo de caso, a partir da análise de documentos e 
entrevistas individuais, objetivou identificar as representações sociais sobre raça e igualdade 
racial de professores em uma escola pública de Bauru. Os resultados apontaram que a maioria 
dos professores desconhece a lei 10.639/03, não percebem práticas racistas na escola e 
sustentam ideais de igualdade, ancorados no mito da democracia racial. Entretanto, salienta-se 
que estas representações são partes das relações sociais e podem também ser observadas no 
projeto político pedagógico e nos materiais de apoio fornecidos pelo Estado.  Portanto, é 
fundamental repensar a formação inicial e continuada, bem como os materiais de ensino 
produzidos. Novas pesquisas devem ser desenvolvidas para pensar-se em estratégias 
comprometidas com a educação antirracista. 
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